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Resumo: A história da tuberculose (TB), um problema de saúde pública, nos 
revela uma trajetória de mitos e preconceitos que influenciaram e influenciam o 
comportamento de pessoas acometidas com a doença bem como seus 
familiares. Muitas vezes, estes preceitos afetam não só convívio com as pessoas 
diagnosticadas, como também o próprio tratamento e cuidados de prevenção. 
Identificamos estes comportamentos como condutas sociais que se entranham 
nas culturas individuais e coletivas e se difundem no interior dos agrupamentos 
humanos, tornando-se verdades discursivas adotadas e perpetuadas que 
contribuem para modificações comportamentais que se estabelecem nas 
relações sociais. Assim, esta pesquisa, ainda em andamento, visa compreender 
as mudanças comportamentais causadas pela influência das construções 
discursivas em relação à Tuberculose nos anos de 1970, tentando identificar o 
impacto sociocultural causado pela TB, tendo como ponto de partida o Hospital 
Manuel de Abreu na cidade do Crato, principal receptor de tuberculosos do Cariri 
no período estudando. Ainda na fase de revisão bibliográfica temos como base: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE); Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a partir da 
Biblioteca Virtual de saúde (BVS). Na LILACS, apenas um trabalho foi 
encontrado; enquanto na MEDLINE, 129 trabalhos. Após a análise, foram 
observadas as limitações físicas e sociais imposta pela TB e seu tratamento, na 
passagem do século XIX para o século XX, o que nos permitirá refletir sobre as 
vivências nos processos de adoecimento no período que intencionamos estudar. 
Queremos entender os impactos da tuberculose nas relações pessoais, bem 
como nas sensibilidades manifestas. Algumas perguntas ainda estão em fase de 
estudos, tais como: em que medida, por exemplo, a tuberculose dos anos 
setenta, no Cariri romantizou, naturalizou ou diabolizou a doença? Até que ponto 
as propagandas de prevenção contra a tuberculose reforçaram ou 
desconstruíram os estigmas e preconceitos nos anos setenta? Como hipótese, 
ainda a ser investigada, temos que, ao longo do século XX, a tuberculose tem 
sido um objeto de estigmas e de influências nas mudanças comportamentais e 
de sensibilidades, sendo desafio à nossa investigação e reflexão. 
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